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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Ainda os livros
Aconteceu aquele velho ditado: “Um dei-
xou pro outro, e o outro deixou pro um 
e, nem o um e nem o outro, fez o ofício”. 

Ainda os livros II
A verdade que precisa ser dita é de que 
fazer o ofício não era obrigação do outro, 
apenas do um.

Ainda os livros III
Outra verdade que precisa ser dita é de 
que, não fosse a Professora que desco-
briu e divulgou o absurdo prestes a ser 
cometido, mais uma parte do já escasso 
acervo, teria se perdido. Obrigado Pro-
fessora que, mesmo não sendo o um e o 
outro, foi gigante.

Apenas registrando
Até onde pude veri� car, o trabalho da 
“estagiária” foi perfeito. Principalmente 
por emitir suas notas após leitura dos li-
vros, e não usando o “achômetro”. Além 
de estagiária, e por sê-lo,  ela era “o ou-
tro”.

Vamos virar a página
Uma atleta, de nossa cidade, conquis-
tou o título de campeã mundial em duas 
modalidades esportivas. O seu feito ge-
rou matérias pelo estado (a� nal, ela é ca-
tarinense), e em nossa região. A� nal de 
contas, não é um fato corriqueiro.

Virando outra página
Uma pessoa que aparentemente preten-
de competir com meus plumadinhos, 
perdeu uma excelente oportunidade de 
� car quieta. Segundo um plumadinho 
de carteirinha, e proprietário de um 
imóvel no criadouro, ele presenciou o 
momento, extremamente infeliz, em 

que ela tentou menosprezar o feito da 
ATLETA CORUPAENSE alegando que 
ela treinava em outra cidade.

Virando mais uma página
Caso esta pessoa se disponha a construir 
a estrutura necessária, a atleta fará seus 
treinamentos em Corupá. Conforme 
consta na matéria divulgada no JDC, 
em que a atleta pede que alguém pro-
videncie a estrutura em nossa cidade, 
evitando seu deslocamento para Jaraguá 
do Sul e aumentando sua carga de trei-
namento.

Ciúme ridículo
Uma cidade do porte da nossa, com as 
di� culdades em se fazer diversas coisas 
e, principalmente recrutar pessoas dis-
postas a se doar para treinar qualquer 
atividade, além de conquistar patrocínio 
junto ao empresariado, uma pessoa, ao 
invés de capitalizar positivamente esse 
feito, preferiu a mesquinhez de tentar 
menosprezar o feito real, conquistado 
no estrangeiro, em disputa contra atletas 
de ponta, nacionais e estrangeiras. Tris-
te. Muito triste.

Apenas complementando
O passarinho jurou, de asinhas juntas, 
que o episódio aconteceu quando uma 
mãe de atleta, numa conversa, exaltou o 
feito, ouvindo o comentário “ela não é 
corupaense, ela treina em outra cidade”. 
Se o passarinho não mentiu para mim, 
a autora desse comentário é sem noção.

Curiosidade
Vi uma postagem de um nobre denun-
ciando a situação atual do antigo espa-
ço para as pessoas velarem seus mortos, 
no cemitério municipal. Um passarinho 
veio me piar que não viu nada demais. 
Ele explicou que o espaço foi transfor-
mado em sala de jogos, quando a prefei-
tura não sabe onde colocar algum mate-
rial, “joga” ali. 

Curiosidade II
O espaço, carinhosamente identi� cado 
por “rancho”, segundo o nobre, se não 

me engano, recebeu recurso, de emenda, 
para uma obra que seria “pequena e rá-
pida”. Seria, mas não foi. Nem barata.

Vivendo e aprendendo
Esta semana aprendi mais uma. Aquilo 
que nós, popularmente, chamamos de 
diarreia ou caganeira, algumas pessoas, 
mais re� nadas, chamam de “desconforto 
gastrointestinal”

Seis por meia dúzia
A possibilidade de que em janeiro se tro-
que seis por meia dúzia, me preocupa. 
Principalmente por conta da boca gran-
de do Murphy.

Murphy, seu bocudo
Aquela frase “a coisa nunca está tão 
ruim, que não possa piorar”; onde esta-
va Murphy quando recebeu a inspiração 
pra escrever isso?

Como piorar
Trocar seis por meia dúzia, nesse caso, já 
é péssimo, mas pode piorar se trocarmos 
seis por cinco, ou três, ou zero.

Alguém tem que ser sério
Qual o gestor que, prestes a ser substi-
tuído, sai fazendo mudanças, compras, 
contratações, etc.. Eu tenho alguns no-
mes, e sei que você também tem.

Por falar nisso
Algumas obras como a da rua Ano Bom, 
a da Otto Hillbrecht,, da Abilio Lunelli, 
e tantas outras, nem foram arrumadas e, 
a já executada em velocidade surpreen-
dente Getúlio Vargas, precisa de manu-
tenção. Não foi por falta de aviso.

Por falar nisso II
Apresento uma sugestão para a próxima 
legislatura, que tenham aulas sobre regi-
mento interno, lei orgânica, e mais algu-
mas pérolas entre Leis e Decretos, por-
tarias, Constituição Federal e Estadual, . 
Ao � nal do(s) cursos, uma prova avalia-
tiva. Quem não atingir média 8 ou 9, � ca 
sem poder usar a tribuna para apresen-
tar qualquer projeto, crítica, propor uma 
CPI, en� m. Que vá estudar pra não falar 

ou fazer bobagem. É só uma ideia.

Passarinho do mal
Um desses seres veio me piar que a obra 
da Getúlio Vargas nem foi inaugurada e 
já apresenta problemas. Obviamente eu 
não acreditei. Seria um absurdo consi-
derar essa informação como verdadeira. 

Passarinho do mal II
Nem vou comentar o que eles piaram 
sobre a Ponte do Trabalhador e outras 
pontes da city.

Presente de grego
 Eu não entendi o signi� cado do “remen-
do”que foi feito na Jorge Lacerda. É um 
daqueles casos onde podemos aplicar o 
ditado “alto pra carpir e baixo pra roçar”. 
Especi� camente neste caso, eu concordo 
que � cou mais ridículo do que estava.

Regrinha
Se não sabe fazer, ou não tem certeza do 
resultado, chame quem saiba, ou, sim-
plesmente, NÃO FAÇA. Se a intenção é 
fazer “caquinha ou cacona”, chame o es-
pecialista. Você sabe quem.

Endereço concorrido
Tem um endereço, em Corupá, que per-
manece concorrido como no período 
pré-eleitoral. Não comento e, neste caso, 
também não observo. Alguns plumadi-
nhos fazem isso por mim. 

James Bond
Sugiro que o Executivo que assume em 
janeiro contrate serviços de contraes-
pionagem. Vai precisar. Na verdade, já 
está precisando. 

Será?
Alguns passarinhos vieram piar que 
está no forno uma operação que, dentre 
os nomes cogitados, tem prevalecido o 
“Operação Tapa Buracos”. Não acredito.

Não esqueçam
Treinem a cara de surpresa. Cuidado pra 
não fazer cara diferente.

Pra não faltar ao costume
Eu avisei. Avisei, sim.
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Espaço do Empreendimento

Ganhadores Concurso 
Decoração Natalina 2024 

A ACIAC - Associação Empresarial de 
Corupá, através do núcleo do Comércio 
realizou o "Concurso de Decoração Na-
talina 2024", com o objetivo de premiar 
as mais belas ornamentações natalinas 
do ano de 2024, resgatando assim o Es-
pírito Natalino em nossa cidade, ao pro-
vocar um olhar diferente para a cidade 
e um motivo a mais para que as famílias 
passeiem por ela. Agradecemos a todos 
que participaram, também agradece-
mos aos patrocinadores que ajudaram a 
viabilizar a premiação. 

Parabéns aos premiados no ano de 
2024

Patrocinadores
Funerária União, Diamantec, Inthegra 
Consultoria, Mara Têxtil, JAMD Con-
fecção, Bananas Lange.

CNI entra com ação no 
STF para pedir revisão 
do entendimento sobre 

ruído

Argumentos para revisitar normas 
partem de estudo técnico-cientí� co 
apresentado na FIESC

A Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI) ingressou, no dia 19, com 
uma Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade(ADI) no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) solicitando a revi-
são do entendimento vigente sobre a 
exposição ao ruí do no ambiente de 
trabalho. O tribunal sustenta a tese 
de que os EPIs não são capazes de 
eliminar os efeitos extra-auditivos 
causados principalmente pela vibra-
ção, e, por isso, não descaracteriza o 
direito à  aposentadoria especial. 

O objetivo do setor industrial é rever 
o entendimento do STF, que tem ge-
rado passivos de elevada monta a di-
versas empresas. Com a ação, a CNI 
pretende fomentar o debate sobre o 
tema a partir de um novo estudo téc-
nico-cientí� co que traz informações 
sobre inovações nos equipamentos 
de medição e também de proteção 
individual. O documento foi apre-
sentado em um grupo de trabalho 
que reúne a Federação das Indústrias 
de SC (FIESC), pelas outras duas fe-
derações industriais do Sul (FIERGS 
e FIEP) e pela própria CNI. Além 
disso, a FIESC orienta as empresas 
que busquem o apoio do SESI para 
implantar programas que assegurem 
a proteção dos trabalhadores.

“A decisão do STF na esfera previ-
denciária - com repercussão geral 
- trouxe impacto também para ques-
tões tributárias e do direito do tra-
balho. Não abrimos mão da saúde e 
da segurança, mas precisamos levar 
a ciência para a discussão e revisitar 
essa matéria. É chegada a hora trazer 
razoabilidade para o tema e evitar 
um passivo que coloque empresas 
em risco”, destaca o diretor institu-
cional e jurídico da FIESC, Carlos 
José Kurtz.

O estudo técnico-cientí� co com mais 
de 500 páginas é resultado do traba-
lho do Laboratório de Equipamento 
e Proteção Individual (LAEPI) so-
bre a e� cácia de equipamentos de 
proteção individuais contra o ruído 
em ambiente de trabalho. A análise 
do catarinense LAEPI aponta que os 
EPIs são e� cazes para proteger a saú-
de dos efeitos auditivos e extra-au-
ditivos até o limite 115 decibéis, um 
aumento substancial em relação aos 
85 decibéis considerados atualmente 
pelo Judiciário brasileiro.

De acordo com o documento, com o 
uso correto do equipamento de pro-
teção, o trabalhador está protegido 
até o limite de 115 decibéis e o ruído 
não vai desencadear perda auditiva e 
nem efeitos extra-auditivos. “O corpo 
atenua entre 40 db e 60 db das ondas 
sonoras. Os impactos extra-auditivos 
no organismo começam a ser impor-
tantes acima de 115 decibeis, que é o 
limite de� nido pela norma brasileira 
(NR 15). Em um ambiente industrial 
é muito raro o ruído ultrapassar essa 
medida”, a� rmou o diretor técnico 
do LAEPI, Rafael Gerges.

A indústria angariou o apoio de en-
tidades representativas de pro� ssio-
nais que têm como foco a saúde do 
trabalhador, como a Associação Bra-
sileira de Higienistas Ocupacionais 
- ABHO, a Associação Nacional de 
Medicina do Trabalho - ANAMT e a 
Associação Nacional de Engenharia 
de Segurança do Trabalho - ANEST 
em uma moção que defende que os 
atuais parâmetros devem ser revistos 
com base em critérios técnicos.

Fonte: Gerência de Comunicação 
Institucional e Relações Públicas 
FIESC

Estudo mostra que, com o uso correto do 
EPI, o trabalhador está protegido até o li-
mite de 115 decibéis. (Foto: Freepik)

WEG atinge dois mil 
geradores fornecidos ao 
cliente Vestas do Brasil 

Energia Eólica
Marco que reforça a parceria sólida e 
compromisso com a energia renovável

A WEG celebra a expressiva marca 
de dois mil geradores fornecidos para 
a Vestas um dos componentes vitais 
das turbinas produzidas pela empre-
sa dinamarquesa, fortalecendo ainda 
mais sua contribuição para o setor de 
energia limpa no Brasil. Os equipa-
mentos, desenvolvidos para operar 
nas torres eólicas Vestas, estão ins-
talados em diversos parques eólicos 
espalhados pelo país, evidenciando 
o compromisso compartilhado das 
duas empresas com a sustentabilida-
de e o avanço da matriz energética 
renovável no Brasil.

Este marco é resultado da con� ança 
contínua da Vestas na capacidade da 
WEG, destacando a forte sinergia 
entre as duas empresas desde o início 
da parceria. "O fornecimento de dois 
mil geradores é um marco signi� ca-
tivo na nossa trajetória com a Vestas, 
reforçando a qualidade dos nossos 
produtos e a e� ciência do trabalho 
conjunto", ressalta João Paulo Gual-
berto da Silva, Diretor Superinten-
dente da WEG Energia.

O relacionamento entre as empresas 
que re� ete o compromisso mútuo em 
garantir a excelência em cada etapa 
do processo, em que a qualidade, de-
sempenho e dedicação são os pilares 
que sustentam essa colaboração. Os 
resultados obtidos até aqui são um 
motivo de orgulho para todos na 
WEG, e nos inspiram a continuar 
nossa jornada em busca de inovação 
e melhoria contínua. 

Essa parceria nos motiva a seguir 
oferecendo produtos e serviços de 
alta qualidade, sempre focados na sa-
tisfação do cliente e em atender aos 
mais elevados padrões de excelência.

Fonte: Assessoria de Imprensa WEG
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DESTAQUES da SEMANA

Centro de Atendimento 
Dengue já está em ativi-

dade na Vila Lenzi
O Centro de Atendimento Dengue vai 
funcionar, diariamente, das 7h às 19h, 
sem fechar para almoço. Mas, um pon-
to deve ser observado com atenção: os 
pacientes devem chegar até as 17h para 
garantir o atendimento. Já no dia 31/12 
a unidade atenderá das 7h às 12h. Nes-
te dia os pacientes devem chegar até as 
10h. O local estará FECHADO nos dias 
24, 25/12 e 1º/01/25.

Diferente do local antigo (Estande de 
Tiro Olímpico), que foi adaptado de for-
ma emergencial para atender a alta de-
manda de casos de dengue, a estrutura 
atual, além de ser mais ampla, está den-
tro dos padrões preconizados para um 
centro de saúde. Por meio de processo 
seletivo temporário foram chamados 15 
pro� ssionais para atender no local, en-
tre enfermeiros e técnicos de enferma-
gem. Contando com médicos, recepção 
e pessoal de laboratório, a estrutura con-
ta com cerca de 30 pessoas. Caso seja 
necessário, estão disponíveis 20 cadeiras 
para hidratação intravenosa.

O Centro de Atendimento Dengue é ex-
clusivo para pacientes com sintomas que 
podem indicar a doença, como: febre 
alta (39°C ou mais) de início súbito; dor 
de cabeça intensa; dor atrás dos olhos; 
dores musculares e nas articulações; 
náuseas e vômitos; manchas vermelhas 
pelo corpo; cansaço extremo. Pacientes 
com sintomas respiratórios: tosse, co-
riza, dor de garganta devem procurar 
uma das 10 Unidades Básicas de Saúde 
que estarão abertas para atendimento 
durante o período de � m de ano e férias 
coletivas 

Como é feito o atendimento no 
Centro Dengue

Chegando ao local a pessoa pega uma 
senha e aguarda ser chamada na re-
cepção. Após isso, vai para o espaço de 
triagem, onde espera o primeiro atendi-
mento. Na triagem, ocorre a veri� cação 
dos sinais vitais e preenchimento do 
prontuário inicial do paciente pelo pro-
� ssional de enfermagem. Na sequência 
o paciente é encaminhado para atendi-
mento médico, se necessário. Após pas-
sar pelo médico, caso seja necessário, o 
paciente vai para hidratação ou é enca-
minhado ao hospital em situações mais 
graves.

Transporte público terá 
reajuste abaixo do auto-

rizado por Agência Regu-
ladora

O Município de Jaraguá do Sul vem mo-
bilizando esforços para que os usuários 
do transporte público não sejam impac-
tados pelas questões econômicas que es-
tão afetando o sistema, principalmente, 
os custos do setor. No cenário nacional 
já começaram a ocorrer alguns efeitos 
de fatores como aumento dos combus-
tíveis, reoneração da folha de pagamen-
to e in� ação acumulada. Em Jaraguá do 
Sul, aliada a essas questões externas, está 
a defasagem em relação à recomposição 
anual prevista no contrato com a empre-
sa concessionária. Os três anos sem rea-
juste tarifário acabaram afetando o equi-
líbrio econômico-� nanceiro do sistema.

Desta forma, a � m de garantir a con-
tinuidade de operação do sistema de 
transporte público no Município, a Pre-
feitura, por meio da Secretaria de Pla-
nejamento e Urbanismo, informa que a 
partir de 1º de janeiro de 2025, haverá 
um reajuste nas tarifas de ônibus. O va-
lor passará dos atuais R$ 3,94 (tarifa an-
tecipada com Cartão Jaraguá Tem), para 
R$ 4,35. Já a tarifa embarcada (em di-
nheiro), passará de R$ 4,50 para R$ 5,00.

O Município optou por valores abaixo 
do autorizado pela Agência Reguladora 
(Agir), que ao analisar as tabelas tarifá-
rias, havia sugerido a aplicação da tarifa 
técnica de R$ 6,59. Diante de um valor 
que impactaria fortemente no bolso do 
usuário, a Administração decidiu operar 
com a tarifa pública de R$ 4,35 e custear 
a diferença por meio do subsídio mensal 
à empresa concessionária, que deverá 
ser ampliado. Esta decisão está baseada 
no princípio da modicidade tarifária, 
que estabelece que os serviços públi-
cos devem ser cobrados a preços justos, 
de forma a garantir o acesso a todos os 
usuários e ao mesmo tempo, sem com-
prometer a qualidade e a e� ciência do 
serviço.

O Município também decidiu manter a 
tarifa pública do transporte coletivo no 
valor de R$ 1,00 para as linhas conven-
cionais aos domingos e feriados. As des-
pesas do sistema ocorrerão, tanto por 
conta da receita vinda do contrato do 
Estacionamento Rotativo, quanto pela 
Lei do Fundo Municipal de Transporte 
Urbano.
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Espaço SAÚDE

Sul tem o maior índice de 
câncer de pele do Brasil

O Verão já iniciou e se estenderá até 20 
de março de 2025, às 6h02. A exposi-
ção solar excessiva, muito comum nesta 
época, é o principal fator de risco para 
o câncer de pele. Dados da Sociedade 
Brasileira de Dermatologia indicam que 
a região Sul é onde se encontram mais 
pacientes com câncer de pele no Brasil. 
Enquanto no Rio Grande do Sul quem 
sofre são os homens, em Santa Catari-
na, a maioria são mulheres.

“É o tipo de câncer mais comum den-
tre todos. Ele representa cerca de 30% 
de todos os diagnósticos de cânceres e o 
importante é que ele é um tumor onde 
as medidas de prevenção são as mais 
facilmente aplicáveis”, aponta a derma-
tologista Angela Lapoli Serra Braga. 
A especialista a� rma que os cuidados 
diários são simples e necessários para 
manter a saúde da pele. “Deve-se usar 
todos os dias o � ltro solar e fazer a rea-
plicação, evitar a exposição ao sol após 
às dez horas da manhã e antes das qua-
tro horas da tarde, e, além disso, utilizar 
barreiras físicas como viseira, chapéu, 
sombreiros, óculos de sol e roupas. É 
importante que o � ltro solar também 
seja utilizado em uma quantidade su-
� ciente para manter essa fotoproteção. 
Ou seja, uma colher de chá para cada 
região do corpo”, destaca a médica.

A dermatologista avisa que o sol não é 
o único vilão. “Não, principalmente o 
câncer de pele do tipo melanoma, ele 
tem um fator genético envolvido. Tam-
bém os pacientes com algum grau de 
imunossupressão, por exemplo, pacien-
tes com transplantes, também têm uma 
predisposição maior ao desenvolvimen-
to do câncer de pele”, enfatiza Angela.

Tipos de peles e sintomas comuns 
para fi car alerta

A médica ressalta que existem dois ti-
pos de grupos: câncer de pele não me-
lanoma e o tipo melanoma. “Nós cos-
tumamos dividir o câncer de pele em 
dois grandes grupos, o tipo melanoma 
e o tipo não melanoma. O tipo mela-
noma costuma se apresentar como um 

sinal, que possui as bordas irregulares, 
várias cores, geralmente com um tama-
nho maior que seis milímetros. Ele tem 
uma certa assimetria e pode ser de uma 
pinta, um sinal que o paciente já tenha 
ou um sinal novo. E os cânceres do tipo 
não melanoma, eles podem se apresen-
tar como uma ferida que não cicatriza, 
uma lesão in� amatória que não cicatri-
za, então que dura mais de três sema-
nas”, pontua a dermatologista.

No Sul do país, a cada 100 mil pessoas, 
150 estão com câncer de pele e, a médica 
dermatologista explica que, um dos fa-
tores para isso, está no fototipo de pele. 
“Quem tem pele, olhos e cabelos claros 
e/ou pacientes com algum histórico 
pessoal ou familiar de câncer de pele, 
pacientes com muitos sinais, múltiplas 
pintas. Então, esses pacientes, eles de-
vem ter um acompanhamento mais ri-
goroso com seu dermatologista”, conclui 
a médica.

Fonte: SC Portais

Fapesc repassa mais 
de R$ 15 milhões para 

apoiar pesquisas de com-
bate à dengue

Uma das principais ações do Governo 
do Estado de Santa Catarina para en-
frentar os desa� os de saúde da popula-
ção é o estímulo à pesquisa e à inovação. 
Na próxima terça-feira (10), às 17h, o 
governador Jorginho Mello vai receber 
os 18 pesquisadores de sete Instituições 
de Ensino Superior (IES) catarinenses, 
em um encontro no Centro Administra-
tivo, para formalizar o repasse de mais 
de R$ 15 milhões em recursos para o 
desenvolvimento de pesquisas de com-
bate ao Aedes aegypti, oriundos de edi-
tais da Fundação de Amparo à Pesquisa 
e Inovação do Estado de Santa Catarina 
(Fapesc).

Segundo o Informe Epidemiológico da 
Secretaria de Estado da Saúde (SES), o 
número de casos prováveis de dengue 
no estado está 156,41% mais alto em 
outubro deste ano comparado ao mes-
mo período do ano passado. Além dis-
so, mais de 53,4 mil focos do mosquito 

Aedes aegypti já foram localizados entre 
dezembro de 2023 e outubro de 2024, 
em 255 municípios catarinenses. Dos 
295 municípios do estado, 175 são con-
siderados infestados pelo vetor.

Diante dos dados preocupantes, o Esta-
do disponibilizou recursos para auxiliar 
no combate ao mosquito. No último mês 
de julho, a Fundação de Amparo à Pes-
quisa e Inovação do Estado de Santa Ca-
tarina (Fapesc) lançou o edital 37/2024 
para a realização de estudos voltados ao 
desenvolvimento de estratégias de con-
trole do Aedes aegypti. Primeiramente, 
com fomento de R$ 5,6 milhões, o edital 
contemplou seis propostas de pesquisa. 
Dos projetos selecionados, destacaram-
-se as cidades de Chapecó com três pro-
jetos, Florianópolis com dois projetos e 
Joinville com um projeto.

Após o resultado preliminar do edital, 
diante da importância do tema e da ex-
celência das propostas apresentadas por 
pesquisadores catarinenses, visando o 
combate à doença, a preocupação com 
o meio ambiente e à transição climática 
na construção de um futuro mais sus-
tentável e resiliente, a Fapesc anunciou a 
suplementação de mais R$ 9,5 milhões. 
Este complemento viabiliza a contem-
plação de mais 12 propostas, totalizando 
18 projetos e somando mais de R$15,1 
milhões em pesquisas promovidas por 
Instituições de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (ICTs) sediadas no estado.

Entre os temas de pesquisa estão:
 • Efeitos das mudanças climáti-
cas sobre a presença do mosquito;
 • Comunicação com a socieda-
de na prevenção e no diagnóstico;
 • Avaliação da propagação dos 
casos de dengue nas regiões metropoli-
tanas e como prever o avanço da doença;
 • Diversas formas de combate a 
população do mosquito com nanotec-
nologia e o uso de recursos naturais;
 • Tecidos repelentes para rou-
pas, cortinas e outras aplicações;
 • Métodos de teste rápido para 
diagnóstico de doentes.

Santa Catarina tem grandes capacidades 
técnicas e cientí� cas que podem ser uti-
lizadas no combate ao inseto. Com esses 
investimentos em pesquisa e inovação 
será possível compreender melhor o 
problema e encontrar formas mais e� -
cazes de reduzir a in� uência do Aedes 
aegypti no cotidiano, devolvendo a qua-
lidade de vida para a população catari-
nense.

Mosquito Maruim
Em 2024 a Fapesc lançou dois editais 
sobre o mosquito Maruim. O edital 
36/2024, voltado para pesquisadores, 

apoia projetos de investigação dos as-
pectos biológicos e ecológicos do mos-
quito, controle e monitoramento da su-
perpopulação do maruim e que teve um 
aporte de recursos da Fapesc de até R$ 3 
milhões.

Outro edital sobre o Maruim, é o 
35/2024, para apoiar uma proposta de 
até R$ 3 milhões, submetida por uma 
empresa com sede em Santa Catarina, 
para o desenvolvimento de produtos, 
serviços ou processos inovadores com o 
objetivo de promover o controle susten-
tável da superpopulação do inseto.

Fonte: SC Portais

Santa Catarina atinge 
meta de vacinação contra 

o sarampo
A Secretaria de Estado da Saúde apre-
senta um avanço signi� cativo na prote-
ção da população contra o sarampo, uma 
doença altamente contagiosa e poten-
cialmente grave. Nos últimos dois anos, 
a vacina da tríplice viral, que protege 
contra a doença, atingiu a meta de 95% 
estabelecida pelo Ministério da Saúde.

O índice vacinal em 2023 foi de 96,52%, 
e o dado parcial do ano de 2024 mostra 
que 98,07% das crianças de até 1 ano es-
tão imunizadas. A meta consiste em va-
cinar pelo menos 95% do público-alvo, 
garantindo imunidade coletiva e evitan-
do novos surtos.

A melhora na cobertura vacinal contri-
buiu para que o país retomasse o certi-
� cado de eliminação do sarampo em 
2024. A primeira certi� cação do país 
ocorreu no ano de 2016, mas foi tem-
porariamente perdido em 2018 devido a 
fatores como o intenso � uxo migratório 
de países vizinhos e a queda nas taxas de 
vacinação em diversas regiões.

Tríplice viral
A vacina tríplice viral protege contra três 
doenças causadas por vírus: sarampo, 
caxumba e rubéola. Ela está disponível 
gratuitamente no Sistema Único de Saú-
de (SUS). A recomendação do Programa 
Nacional de Imunizações é que a vacina 
seja aplicada em duas doses, aos 12 e aos 
15 meses de idade.

Colaboração: Ascom/SES
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P. Erivelton S. Demari - Pastor da IECLB Corupá - www.luteranos.com.br
- Eriveltonsdemari@yahoo.com.br

Ação e reação

 Olá, amados por Cristo, bom dia. Sabendo que já fi zeste o teu devocional 
hoje, quero te desafi ar com uma pergunta? Como você reage diante das difi culdades 
e problemas do dia a dia? Como você enfrenta as lutas e batalhas da tua vida? Por 
que fazer esta pergunta logo de manhã? Pelo simples fato de que hoje teremos que 
enfrentar muitas situações que nem sempre são agradáveis e que vão exigir de nós 
uma atitude, uma postura, uma decisão radical, se queremos obter vitória sobre elas.

 Existem muitas maneiras de lidarmos com as situações na nossa vida, mas 
eu quero me ater apenas a duas, pois creio que é a partir delas que todas as outras se 
derivam. A primeira (ignorar), e creio que esta aparentemente seja a mais fácil, mas 
a que trará os piores resultados para nossa vida. Infelizmente a grande maioria das 
pessoas esta propensa a ela, ou seja: simplesmente fi ngir que a situação não existe, 
ou se ela existe fazer de conta que a gente não está nem aí. É como se fossemos uma 
avestruz e diante das difi culdades e adversidades, diante do perigo, simplesmente 
enfi ássemos a cabeça na terra acreditando que tal atitude resolverá a situação. Ledo 
engano. Enfi ar a cabeça na terra, fugir, ignorar os problemas não fará com que eles 
sejam resolvidos. 

 A segunda maneira (encarar) e creio que seja a única possível para pessoas 
sensatas e que de fato estão dispostas a saírem vitoriosas diante das difi culdades 
da vida, é encarar o problema de frente. É, antes de mais nada, reconhecermos que 
temos, ou que estamos diante de um problema, pode ser que ele tenha sido criado 
por outros, ou por nós mesmos, não importa, o que importa é que não podemos dei-
xar as coisas como estão ou fi ngir que nada está acontecendo, muito pelo contrário, 
precisamos encará-lo de frente, precisamos fazer uso de todos os recursos legítimos 
disponíveis para resolvê-lo.

 Não creio que exista uma outra possibilidade para uma pessoa e essencial-
mente um cristão resolver os problemas em sua vida. Além do mais temos a pro-
messa de que não estamos sozinhos. Veja o que nos é dito em 1°João 5.15: “E, se sa-
bemos que ele nos ouve quanto ao que lhe pedimos, estamos certos de que obtemos 
os pedidos que lhe temos feito”. Sim, meus amados, Deus nos ouve e ele também 
nos atende. Portanto, não viva como se não houvesse saída para ti. Lembre-se que 
os problemas não se resolvem fugindo deles, mas tão somente quando colocamos a 
mão na massa, quando os enfrentamos de frente, por mais dolorosos que venham a 
ser. Por mais caro que seja a sua solução. Não se torne indiferente com a vida.

 Se você está hoje diante de um dia difícil, se há decisões que precisam ser 
tomadas, se estas assustado e propenso a enfi ar a cabeça na terra, fi ngir que eles 
não existem, ou tão somente esperas que eles passem por si só, “tire teu cavalo da 
chuva”: Isto não vai acontecer. Levante a cabeça, saia do buraco. Olhe para cima, 
lembre-se que não estás sozinho. Em Jesus Cristo, Deus se fez homem, para assim 
passar pela experiência da humanidade e assim poder melhor nos compreender. 
Portanto, ele entende pelo que estás passando. Ele ouve teus clamores e com cer-
teza, também fará tudo para que possas experimentar o livramento de todas as tuas 
angústias. 

Celesc e empresas de 
telefonia retiraram cerca 
de 70 toneladas de cabos 
irregulares de postes em 

2024
A cooperação entre a Celesc, prefeitu-
ras e empresas de telefonia resultou na 
realização de 135 mutirões de limpeza 
de postes e na remoção de aproximada-
mente 70 toneladas de cabos obsoletos 
ou descartados de forma irregular so-
bre a rede, ao longo de 2024. As ações 
ocorreram em cidades como Joinville, 
Itajaí, Balneário Camboriú, Chapecó, 
São Miguel, Florianópolis e Jaraguá do 
Sul, sendo que, nestas duas últimas, os 
trabalhos são conduzidos com base em 
protocolos de cooperação técnica (PCT) 
� rmados com as administrações muni-
cipais e as empresas.

Para o presidente da Celesc, Tarcísio 
Rosa, o resultado obtido ao longo do 
ano é um marco que re� ete o compro-
misso da Companhia com a seguran-
ça, a organização do espaço urbano e 
o bem-estar da população catarinense. 
“Essa conquista só foi possível graças à 
colaboração entre empresas de teleco-
municações, prefeituras e nossa equipe 
técnica, que têm trabalhado incansavel-
mente para garantir que a infraestrutura 
de distribuição de energia seja mantida 
dentro dos padrões técnicos e de segu-
rança. Continuaremos empenhados em 
fortalecer essas parcerias e em promo-
ver ações que gerem benefícios diretos 
para a sociedade”, disse.

Carlos Eduardo Marcussi, gerente do 
Departamento de Telecomunicações e 
Compartilhamento da Celesc, destacou 
que os mutirões de limpeza são essen-
ciais para a manutenção da qualidade e 
segurança da rede elétrica. “Cada cabo 
irregular ou obsoleto removido repre-
senta um avanço na segurança da popu-
lação, na con� abilidade do sistema e na 
preservação do ambiente urbano. Agra-
decemos o engajamento das empresas 
de telecomunicações e das prefeituras, 
e reforçamos que a participação da co-
munidade, ao relatar situações de risco, 
é fundamental para o sucesso dessas 
ações", a� rmou.

Ações de limpeza
A participação das operadoras de teleco-
municação é valiosa para os trabalhos já 

que, de acordo com Resolução Conjunta 
� rmada entre Anatel, Aneel e ANP, que 
estabelece as regras de compartilhamen-
to de infraestrutura entre concessioná-
rias e empresas de telecomunicações, a 
responsabilidade sobre a manutenção e 
retirada dos cabos de telefonia e inter-
net dos postes da distribuidora é dessas 
empresas.

À Celesc compete o trabalho de � sca-
lização, que envolve a regularização e 
limpeza de cabos na rede compartilha-
da, focando na remoção de � os clan-
destinos, fora dos padrões técnicos ou 
desativados. As empresas de telecomu-
nicações são noti� cadas para corrigir ir-
regularidades em até 30 dias, e, em casos 
mais graves, a remoção dos cabos é rea-
lizada para garantir a segurança.

O excesso de � ação nos postes geral-
mente ocorre devido ao uso irregular da 
infraestrutura por empresas sem contra-
to com a Celesc ou por instalações não 
autorizadas. Além de aumentar a polui-
ção visual, essas práticas afetam a tarifa 
de energia, já que 60% da receita gerada 
pelo aluguel dos postes é revertida para 
a redução das tarifas dos consumidores.

A comunidade também pode reportar 
situações de risco, como cabos rompidos 
ou baixos, pelo telefone 0800 048 0196.

Celesc reforça dicas para 
economia de energia no verão, 

que começa no dia 21 de 
dezembro

Com as altas temperaturas que já come-
çam a afetar Santa Catarina e a previsão 
de um dos verões mais quentes da his-
tória, a Celesc alerta sobre a importân-
cia de adotar medidas para o consumo 
consciente de energia elétrica. O verão 
de 2025, que começou o� cialmente no 
dia 21 de dezembro, promete intensi� -
car o uso de aparelhos como ar-condi-
cionado e ventiladores. A companhia 
estima que o consumo de energia no Es-
tado possa crescer em cerca de 15% nos 
meses da estação, quando comparado 
com os demais meses do ano.

Conforme a Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel), caso equipamentos 
como ar-condicionado, geladeira, ven-
tilador e outros eletrodomésticos sejam 
usados sem moderação durante a esta-
ção mais quente do ano, pode haver um 
acréscimo nas faturas de energia dos 
consumidores.

Para economizar na conta de luz, a ge-
rente da Divisão de E� ciência Energé-
tica da Celesc, Manuela Luz Cardos, dá 
algumas orientações importantes. Ela 
alerta que o ar-condicionado se torna 
o maior vilão caso não seja usado com 
moderação. Veja as dicas acessando ht-
tps://www.celesc.com.br/

Fonte: Assessoria de Imprensa Celesc

"O que mata um jardim não é o abandono! O que 
mata um jardim é   esse olhar vazio de quem passa 

indiferente por ele" - (Mario Quintana)
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Confi ra os serviços disponíveis durante as férias coletivas, em Jaraguá do Sul
Serão observadas as necessidades de serviço de cada Secretaria, Autarquia ou Fundação Municipal e os serviços essenciais que deverão ser mantidos, observadas as 
escalas de plantões de cada unidade administrativa

A Prefeitura de Jaraguá do Sul lembra que o período de férias coletivas dos servidores municipais terá início no dia 26 de dezembro de 2024 e se estenderá até o dia 14 
de janeiro de 2025. Serão observadas as necessidades de serviço de cada Secretaria, Autarquia ou Fundação Municipal e os serviços essenciais que deverão ser mantidos, 
observadas as escalas de plantões de cada unidade administrativa. Con� ra abaixo os serviços públicos que estarão disponíveis no período e seus respectivos horários.

Central do Cidadão já 
realizou mais de 13 mil 
atendimentos em 2024

Aberta em junho de 2023, a Central do 
Cidadão da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico e Inovação da Pre-
feitura de Jaraguá do Sul, surgiu com a 
seguinte proposta: oferecer num único 
local diversos serviços para os muníci-
pes, evitando assim custos com deslo-
camentos, perda de tempo, entre outros 
desgastes desnecessários. Segundo o co-
ordenador da Central, Douglas Venturi, 
ali estão instalados o Sistema Nacional 
de Emprego (Sine) além de prestar aten-
dimentos relacionados ao Ministério do 
Trabalho, Receita Federal e Junta Co-
mercial.

Somente este ano, entre janeiro e novem-
bro foram 13.925 atendimentos. “Ressal-
to que todos os atendimentos sejam eles 
presencial, por telefone, WhatsApp ou 
e-mail foram direcionados para cá”, ex-
plicou Douglas Venturi.

O horário de funcionamento da Central 
do Cidadão é de segunda á sexta-feira, 
das 8 `s 12 horas e das 13 às 17 horas. 
Nesse ano, o serviço irá funcionar até o 
dia 23 de dezembro com retorno agen-
dado para em 15 de janeiro de 2025.

Esclarecimento – Douglas Venturi tam-
bém esclarece que neste momento a 
Central do Cidadão não emite carteira 
de identidade. “Este serviço é prestado 
no posto da Polícia Cientí� ca na Ro-
doviária Municipal, na Vila Baependi”, 
completou.
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Espaço do Campo

Fim de 2024 com sol, ca-
lor e chuva de verão em 

SC

Sábado (28/12)
Tempo: ensolarado em SC, com va-

riação de nuvens na faixa leste do esta-
do. No Litoral e Vale do Itajaí, condição 
de chuva de verão (isolada e passageira) 
na tarde e noite.

Temperatura: elevada, máximas de 
28 a 33°C no estado.

Vento: sul a sudeste, fraco a mode-
rado.

Sistema: alta pressão no litoral do 
Uruguai. Convecção isolada associada 
ao calor e umidade à tarde.

Domingo (29/12)
Tempo: na Grande Florianópolis e 

norte do estado, variação de nuvens e 
condição de chuva rápida e isolada de-
vido a circulação marítima. Nas demais 
regiões, sol e chuva de verão com tem-
porais isolados na tarde e noite.

Temperatura: elevada, máximas de 
25 a 34°C no estado.

Vento: sudeste a leste, fraco a mo-
derado.

Sistema: alta pressão no litoral do 
Uruguai e RS. Convecção isolada asso-
ciada ao calor e umidade à tarde.

Segunda-feira (30/12)
Tempo: sol entre nuvens em SC, 

com chuva de verão e temporais isola-
dos na tarde e noite, especialmente do 
Meio-Oeste ao Litoral, associadas ao 
calor e umidade. 

Temperatura: elevada, máximas de 
25 a 32°C no estado.

Vento: sudeste a nordeste, fraco a 
moderado.

Terça e Quarta-feira (31/12 e 
01/01)

Tempo: sol e algumas nuvens em 
SC, com chuva de verão e temporais 

isolados na tarde e noite, associadas ao 
calor e umidade. 

Temperatura: segue elevada, com 
máximas próximas e acima de 30°C no 
estado.

Vento: nordeste, fraco a moderado, 
com rajadas no Litoral e associadas as 
trovoadas da tarde.

Período: 02 a 11/01/2025
2025 começa com dias de sol, calor 

e chuva de verão em SC (isolada e pas-
sageira), especialmente na tarde e noite, 
por vezes acompanhadas de temporais 
isolados, devido ao calor e na faixa les-
te do estado também por infl uência da 
circulação marítima que é característica 
de janeiro. No dia 02/01 a chuva estará 
associada a passagem de uma frente fria 
no Sul do Brasil. Temperatura elevada 
em todas as regiões, com os maiores re-
gistros no Extremo Oeste, Vale do Itajaí 
e Litoral.

Fonte: Gilsânia Cruz - Meteorolo-
gista (Epagri/Ciram)

Fapesc divulga resultado 
preliminar da análise de 
qualifi cação técnica de 
bolsistas para a Epagri

A Fundação de Amparo à Pesquisa e 
Inovação do Estado de Santa Catarina 
(Fapesc) divulgou no dia 17 de novem-
bro o resultado preliminar da Análise e 

Julgamento de Mérito quanto à Quali-
� cação Técnica do edital 57/2024. Este 
edital abriu 42 vagas para pro� ssionais 
de diferentes áreas atuarem como bol-
sistas nas unidades de pesquisa e inova-
ção da Empresa de Pesquisa Agropecuá-
ria e Extensão Rural de SC (Epagri).

Con� ra o resultado no site https://www.
epagri.sc.gov.br/

O objetivo da iniciativa é impulsionar a 
pesquisa cientí� ca e tecnológica voltada 
à agroinovação. As vagas estão distribu-
ídas em 11 unidades da Epagri localiza-
das em sete municípios catarinenses. O 
início das atividades dos bolsistas será 
em 1º de fevereiro de 2025.

Fonte: Assessoria de Imprensa Epagri

Investimentos na área 
rural benefi ciam mais de 
2 mil famílias de Jaraguá 

do Sul
Entre 2022 e 2024 mais de R$ 3 milhões 
foram utilizados para aquisição de veí-
culos e equipamentos que implementa-
ram o atendimento ao produtor rural 
jaraguaense

A Secretaria de Desenvolvimento Rural 
e Abastecimento da Prefeitura de Jara-
guá do Sul fez um balanço das ações 
promovidas nos últimos anos junto ao 
produtor rural do Município. De acordo 
com o secretário titular da pasta, Mar-
cos Voltolini, investimentos de mais de 
R$ 3 milhões para aquisição de veícu-
los e equipamentos, entre 2022 e 2024, 
contribuíram para implementar o aten-
dimento a mais de 2 mil famílias cadas-
tradas da área rural jaraguaense. Recur-
sos esses oriundos do Fundo Municipal 
de Incentivo ao Desenvolvimento Rural 
(Froagro), do próprio Município e de 
emendas parlamentares federais e esta-
duais.

“Saliento também que uso de tudo isso 
foi possível graças presteza e dedicação 
dos funcionários dessa Secretaria, que 

nunca mediram esforços para atender a 
contento nossos agricultores”, comple-
tou Voltolini.

Almanaque
Além do atendimento em campo (ver 
quadro abaixo) como Patrulha Mecani-
zada, Atendimento Veterinário, Inspe-
ção Sanitária, entre outros serviços, um 
dos destaques deste ano foi o lançamen-
to do Almanaque Agrícola 2024 que era 
uma antiga reivindicação dos próprios 
produtores locais.

De uma forma geral, a publicação apre-
senta um breve relato da história da agri-
cultura de Jaraguá do Sul, além de técni-
cas de plantio e cuidados com a criação 
animal. Também disponibiliza ao pro-
dutor a legislação agrícola municipal, 
serviços da Secretaria de Desenvolvi-
mento Rural e Fundação Jaraguaense de 
Meio Ambiente (Fujama), juntamente 
com "causos" do campo, relatos dos pro-
dutores e muitas curiosidades e passa-
tempos para as crianças.

Atendimentos em 2024
• Patrulha Agrícola Mecani-

zada: 2.960 horas; 
 • Entrega de Materiais: 3.279 
produtos entregues (calhas, tubos e 
palanques de concreto), e 4.350 m³ 
produtos entregues (brita, macada-
me, areia);
 • Serviços Médicos Veteriná-
rios e Inseminação Arti� cial Bovina: 
1.110 serviços realizados, e 410 pro-
priedades atendidas;
 • Serviço de Inspeção Sanitá-
ria de Produtos de Origem Animal: 
923 (orientações, inspeções e licen-
ças);
 • Controle Biológico Animal 
(Borrachudo e Maruim): 5.778 litros 
distribuídos; 
 • Notas Fiscais de Produtor 
Rural: 17.283 notas � scais emitidas; 
 • Hortas Comunitárias: 59 
Hortas Ativas, 607 famílias envolvi-
das, 2.471 munícipes participantes, e 
353.410 mudas de hortaliças distri-
buídas;
 • INCRA: 294 atualizações 
cadastrais;
 • Orientações Técnicas para 
Produção Vegetal em Propriedades 
Rurais: 632 atendimentos, 215 famí-
lias atendidas; 
 • Licenças: 09 para Corte de 
Árvores e 60 para terraplanagem.

Fonte: AsCom Prefeitura de Jaraguá do 
Sul
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Esportes

Jaraguá Futsal – dois 
títulos e duas renovações 

de peso

No apagar das luzes de 2024, o Jaraguá 
Futsal deu alguns presentes para a sua 
calorosa torcida: a conquista do penta-
campeonato da Liga Nacional de Futsal, 
o 12º título do Catarinense, as renova-
ções dos contratos de Leco e de Nicolas, 
além da promessa de que vem mais no-
vidades, por aí. 

Haja coração Amarelo e Preto!!!

Jaraguá Futsal vence 
Praia Clube e conquista 
o pentacampeonato da 

LNF
Depois de 14 anos, o Jaraguá Futsal está 
de volta ao topo do salonismo nacional. 
Ao vencer o Praia Clube, em Carlos Bar-
bosa (RS), com um 6 a 5 nos pênaltis, o 
time de Xande alcançou o tão sonhado 
pentacampeonato da LNF. As equipes 

empataram em 2 a 2 no tempo normal 
e 1 a 1 na prorrogação.

Nas penalidades, Nicolas defendeu a úl-
tima cobrança de Rabisco e fez a festa 
dos mais de 1 mil torcedores jaragua-
enses que viajaram mais de 500km até a 
Serra Gaúcha.

Ao lado do Carlos Barbosa-RS, a Lo-
comotiva Amarela se tornou dona do 
maior número de conquistas nacionais, 
com cinco títulos(as outras conquistas 
foram em 2005, 2007, 2008, 2010), au-
mentando para 12, o número de troféus 
em Santa Catarina.

Jaraguá termina ano 
com título da Liga e do 
Catarinense de futsal

Uma semana depois de voltar a vencer a 
Liga Nacional de Futsal, o Jaraguá supe-
rou o Joinville e se tornou campeão do 
Catarinense.

No jogo de IDA, disputado na Arena, 
em Jaraguá do Sul, o Jaraguá venceu o 
Joinville por 3 a 2.

Uma semana depois, em Joinville, no 
Centreventos Cau Hansen, o fechamen-
to do ano com chave de ouro. A Loco-
motiva AMarela garantiu o título esta-
dual com um empate em 2 a 2.

Capitão Leco renova contrato 
com o aurinegro

Símbolo de raça e amor à camisa auri-
negra, Leco acertou sua renovação de 
contrato com o Jaraguá Futsal para o 
ano que vem.

Com o apelido de ‘Leco Guerreiro’, o 
ídolo da torcida vai para seu quinto ano 
seguido e 15º no total defendendo o clu-
be.

Foram mais de 40 títulos na ‘Era Malwee’ 

e outros sete desde que retornou ao time 
jaraguaense no � m de 2020. Entre eles, 
a Liga Nacional e Campeonato Catari-
nense de 2024.

Na atual temporada, foram 52 partidas 
disputadas e 10 gols marcados, além de 
ter sido o jogador com maior número de 
desarmes na LNF, com 371.

Nicolas fi ca no Jaraguá Futsal em 
2025

Eleito melhor goleiro e craque da LNF 
2024, o goleiro Nicolas � ca no Jaraguá 
Futsal para temporada 2025.

Em seu primeiro ano com a camisa au-
rinegra, o atleta natural de Mogi das 
Cruzes (SP) foi um dos protagonistas do 
elenco campeão nacional e estadual.

Além disso, foi o goleiro com mais defe-
sas da Liga Nacional, com 369, e marcou 
quatro gols ao longo de 2024.

Sub-16 conquista título do 
estadual de forma invicta

Após empate em 4 a 4 no jogo de ida da 
� nal, o Jaraguá Futsal conquistou o títu-
lo do Campeonato Catarinense Sub-16 
na noite de quinta-feira (19) ao vencer a 
Apama/Blumenau por 2 a 0 no segundo 
confronto, disputado na Arena.

Arthur Moraes e Gabriel de Frein mar-
caram os gols do time jaraguaense, que 
fechou a competição com uma campa-
nha irretocável.

Em 18 jogos, o Aurinegro somou 14 vi-
tórias, quatro empates e nenhuma der-
rota, tendo ainda a defesa menos vaza-
da.

Aurinegro é campeão do 
Catarinense sub-18

Um dia depois do Sub-16 alcançar o 
topo do Campeonato Catarinense, foi a 
vez do Sub-18 soltar o grito de campeão. 
Com direito a uma goleada por 6 a 1 so-
bre Timbó, o Jaraguá Futsal conquistou 
o título do Estadual da categoria na noi-
te de sexta-feira (20), na Arena.
As equipes haviam empatado o duelo de 
ida em 1 a 1. Assim, o Aurinegro fechou 
a campanha no torneio com 10 vitórias, 
dois empates e apenas uma derrota.

Além disso, os goleiros Bertoldo, Ra� -
nha e Igor terminaram como os menos 
vazados da competição.

Com informações do Jaraguá Futsal e 
Lucas Pavin

Fesporte lança edital do 
programa Bolsa Atleta 

2025
A Fesporte encerrou o ano de 2024 com 
um anúncio importante: o lançamen-
to do edital do Programa Bolsa Atleta 
2025. O programa, que tem como obje-
tivo oferecer suporte � nanceiro a atletas 
catarinenses, continuará contemplando 
centenas de esportistas de Santa Catari-
na no próximo ano.

A decisão de lançar o edital no � nal de 
2024 foi estratégica, visando garantir 
que os atletas já iniciem 2025 com o 
apoio necessário para desenvolverem 
suas carreiras e representarem o estado 
em competições regionais, nacionais e 
internacionais. 

O programa rea� rma o compromisso 
de Santa Catarina com o fortalecimen-
to do esporte e o incentivo ao talento

"Conseguir fazer o lançamento do edi-
tal do Programa Bolsa Atleta antes 
de encerrar o ano de 2024 era um dos 
principais objetivos da Fesporte nestes 
últimos dias e felizmente conseguimos. 
Sabemos o quanto este programa foi 
importante para o estado de Santa Ca-
tarina nos últimos anos e acredito que 
a cada participação, título ou resultado 
que foi conquistado  por eles são muito 
signi� cativos também para nós que te-
mos nesse apoio uma forma de mostrar 
o quanto acreditamos em nossos atle-
tas" explica o presidente da Fesporte, 
Freibergue Nascimento. 

Crescimento
Outro dos objetivos da Fesporte é evo-
luir o Programa Bolsa Atleta ano após 
ano.  A proximidade com atletas de todo 
o estado de Santa Catarina que consigo 
levam a marca do governo do estado de 
Santa Catarina torna esse vínculo ainda 
mais vitorioso.

Para conhecer o edital, ou obter mais 
informações, acesse o lsite da Fes-
porte, http://www.fesporte.sc.gov.
br/. 
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Quando o Assunto é Cultura

(Renato Nova)

Muro de lágrimas

Não vejo mais a beleza do luar pela 
janela
O coração já não bate mais contente
Tudo esta frio, insano, frágil, diferen-
te!
A chuva molha o concreto da parede
Muro de minha prisão, minha única 
visão.

Momentos belos estão sendo esqueci-
dos
Apenas sombras estão ao meu lado,
Sinto-me só, triste, vazio, abandona-
do.
Mesmo não havendo mais motivo
Neste quarto escuro, pela janela, só o 
muro...

Tento ser forte, escondo minha dor.
Uso falsas máscaras de felicidade
Porém este sofrimento não tem pie-
dade...
Olho pela janela, não há luar, apenas 
um muro!
Molhado pela chuva e por minhas 
lágrimas.......

(Poemas e Poesias Catarinenses)

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

Frases da Semana

“Falta pouco para o ano acabar. Foram 
meses intensos, cheios de surpresas que 
não prevíamos. Sim, o coração se par-
tiu mais vezes do que gostaríamos de 
contar, algumas pessoas partiram e dei-
xaram um vazio, mas outras chegaram 
para preencher espaços que nem sabía-
mos que existiam. Houve lágrimas, mas 
também sorrisos. Houve quedas, mas 
também recomeços. Houve feridas, mas 
também cura. E cada dor trouxe uma 
aprendizagem, ainda que difícil de acei-
tar.

Falta pouco para o ano acabar, mas nun-
ca é tarde para aquele sonho engavetado, 
para um café que adie a pressa, para a 
viagem que a sua alma tanto pede. Nun-
ca é tarde para ousar, para se emocionar 
de novo, para tentar uma vez mais, acre-
ditando que desta vez as coisas podem, 
sim, dar certo. Se este ano não foi o seu, 
quem sabe o próximo seja? Ou o seguin-
te. Porque a vida, apesar dos tropeços, 
sempre nos entrega outra chance — uma 
nova oportunidade de ser feliz, mesmo 
quando os momentos maus tentam nos 
cegar para isso.

Falta pouco.”

(Sónia M. Ribeiro)

Edital Revitaliza SC - 
PNAB 2024

Edital Elisabete Anderle 
de Estímulo à Cultura 

2024

A Fundação Catarinense de Cultura 
(FCC) abre inscrições para a edição 
de 2024 do Edital Elisabete Ander-
le de Estímulo à Cultura. Interessa-
dos poderão enviar suas propostas 
gratuitamente entre a 00h01 de 12 
de dezembro de 2024 e as 23h59 do 
dia 4 de fevereiro de 2025, exclusiva-
mente por meio da plataforma digi-
tal elisabeteanderle.fepese.org.br.

A Fundação Catarinense de Cultura 
(FCC) abriu no dia 6 de dezembro 
de 2024, o período de inscrições para 
mais uma iniciativa no âmbito da Po-
lítica Nacional Aldir Blanc (PNAB): 
o Edital de Chamamento Público 
Revitaliza SC. Interessados têm até as 
23h59 de 26 de janeiro de 2025 para 
se inscrever no link revitalizasc.fepe-
se.org.br onde também está a íntegra 
do Edital.

O Edital vai selecionar propostas 
para obras de reparos, reformas e res-
tauros de edi� cações tombadas, de 
espaços culturais privados e museus 
privados no estado de Santa Catari-
na em três modalidades: Edi� cações 
Tombadas, Espaços Culturais Priva-
dos e Museus Privados. O objetivo é 
a preservação do patrimônio cultu-
ral, modernização da infraestrutura 
e garantia de acessibilidade.

O Prêmio vai distribuir R$ 
9.600.000,00 a 96 propostas. Os re-
cursos são oriundos do Governo Fe-
deral repassados por meio da Lei nº 
14.399/2022 - Política Nacional Al-
dir Blanc, com operacionalização da 
FCC em Santa Catarina.

Dúvidas e informações referentes a 
este Edital poderão ser esclarecidas 
e/ou obtidas junto à FCC, por meio 
do endereço eletrônico revitalizasc@
fepese.org.br.

"O lançamento de mais esta edi-
ção do Edital Elisabete Ander-
le demonstra o compromisso da 
FCC com a valorização da cul-
tura do nosso estado, oferecendo 
aos artistas e agentes culturais de 
Santa Catarina a oportunidade de 
transformar suas ideias em pro-
jetos concretos e colaborar, ainda 
mais, com o fomento da cadeia 
produtiva", a� rma a presidente da 
Fundação, Maria Teresinha Deba-
tin.

O edital irá selecionar propostas cul-
turais que objetivem o estímulo e o 
fomento da produção, circulação, 
pesquisa, salvaguarda, publicação, 
formação e difusão de produtos, 
bens e/ou serviços artísticos e cultu-
rais, acessíveis a diferentes públicos. 
Podem participar pessoas físicas e 
jurídicas de direito privado, com ou 
sem � ns econômicos. Pessoa jurídica 
de direito público poderá participar 
na Categoria Patrimônio e Paisagem 
Cultural, nos prêmios voltados a Bi-
bliotecas e Museus.

Nesta edição, serão distribuídos 
R$ 8.025.000,00 a propostas de 
três categorias subdivididas em 13 
prêmios. Na categoria Artes serão 
contemplados projetos de Artes 
Visuais, Dança, Música, Teatro, 
Letras - livro, leitura e literatura. 
Na categoria Artes populares, se-
rão selecionados projetos de Arte 
Circense, Culturas Populares e Di-
versidade, Culturas Negras e Afro 
brasileiras e Cultura dos Povos 
Originários. E na categoria Patri-
mônio Cultural, serão escolhidas 
propostas de Patrimônio Material 
e Paisagem Cultural, Patrimônio 
Imaterial, Museus e Bibliotecas.

O valor das premiações varia de 
acordo com o módulo em que a 
proposta foi selecionada, sendo 
R$ 85.000,00 e R$ 90.000,00 para 
o Módulo I (12 meses de execu-
ção); e R$ 50.000,00 para o Módu-
lo II (6 meses de execução).

Dúvidas a respeito do Edital de-
vem ser enviadas exclusivamente 
ao e-mail elisabeteanderle@fepe-
se.org.br.
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Cantinho da Literatura
Andy ama Jen. Jen amava Andy. E 

ele não consegue entender por que ela 
parou de amá-lo. Aos 35 anos, o humo-
rista sente que deveria ter tudo sob con-
trole, mas, depois de ser chutado pela 
única mulher que amou de verdade, per-
cebe que já faz uma década que espera 
sua carreira decolar, e agora ainda está 
morando de favor na casa dos melhores 
amigos. Como pode a vida de todos ao 
seu redor estar tão bem quando a dele 
simplesmente parece uma grande piada?

À deriva em um mar de desgosto e 
nostalgia, Andy fi ca obcecado em enten-
der por que seu relacionamento chegou 
ao fi m. Afi nal, se descobrir o que deu 
errado, talvez Jen volte para ele ― e, 
nesse meio-tempo, ele ainda consiga 
colocar o resto da sua vida de volta nos 
eixos.

Assim, Andy se lança em uma jor-
nada caótica para sair do fundo do poço, 
entre muito chororô, dietas impossíveis, 
álcool antes de meio-dia e várias espia-
das em antigas trocas de mensagens com 
a ex. No entanto, com a ajuda dos ami-
gos e da passagem do tempo, ele logo 
vai se dar conta de que ainda tem muitas 
coisas a descobrir. E uma delas é a ver-
são de sua ex sobre toda essa história.

Em Amar é assim , Dolly Alderton 
discute de um jeito inteligente e espi-
rituoso temas como amizade, términos 
desastrosos e os dilemas dos trinta anos, 
incorporando grandes doses de dor de 
cotovelo e do turbilhão de sentimen-
tos que todo mundo que já passou por 
um término difícil conhece bem. Uma 
análise magistral dos relacionamentos 
modernos, que revela uma mensagem 
importante: as histórias nunca têm um 
lado só.

Yeongju tem se sentido desmotiva-
da. Sua vida se tornou uma sucessão de 
frustrações e ela sente um vazio eterno 
no peito. Cansada de viver assim, ela 
decide deixar tudo para trás e colocar 
em prática um antigo sonho: abrir uma 
livraria.

Desde a infância, Yeongju encontra 
conforto nos livros, e abrir uma livraria 
parece ser a solução ideal para os seus 
problemas. Mas começar um negócio 
nunca é fácil, e ela precisa aprender que 
ser uma amante dos livros não é o sufi -
ciente para tornar o seu sonho realidade.

Conforme vai entendendo como ad-
ministrar uma livraria, Yeongju também 
descobre mais sobre si mesma e quem 
ela quer ser. Cercada por livros, ela en-
contra um novo signifi cado para a vida 
à medida que a Livraria Hyunam-dong 
se transforma em um espaço convidati-
vo para que almas feridas descansem, se 
curem e descubram o que realmente im-
porta. E quando os clientes começam a 
se sentir confortáveis para compartilhar 
suas histórias, experiências, esperanças 
e emoções naquele espaço, Yeongju fi -
nalmente sente que encontrou o seu lu-
gar.

Com base na sua experiência pes-
soal e na leitura de inúmeros livros so-
bre psicologia, neurociência, literatura 
e memórias de grandes escritores, pen-
sadores e artistas, Rosa Montero ofere-
ce aqui um estudo fascinante sobre as 
ligações entre criatividade e instabili-
dade mental. E o faz compartilhando 
curiosidades surpreendentes sobre como 
nosso cérebro funciona na hora de criar, 
decompondo todos os aspectos que in-
fl uenciam a criação e reunindo-os dian-
te dos olhos do leitor enquanto escreve 
― como uma investigadora pronta para 
combinar peças avulsas para solucionar 
um caso misterioso. Ensaio e fi cção an-
dam de mãos dadas nessa exploração 
das conexões entre o criar e a loucura. 
E assim o leitor descobrirá a teoria da 
"tempestade perfeita" ― aquela que pre-
ga que na explosão criativa são postos 
em cena fatores químicos e situacionais 
irrepetíveis ― e presenciará o processo 
de surgimento de ideias de Rosa Monte-
ro, desfrutando das vivências da autora, 
que habitou diretamente, e durante anos, 
um território nas vizinhanças da loucura. 
O perigo de estar lúcida fala das "fadas" 
que nos presenteiam e nos fazem pagar 
um preço ― muitas vezes alto demais ― 
por isso. Nós, ditas pessoas "normais", 
não temos esse custo, mas com frequ-
ência corremos o risco de sucumbir ao 
tédio em vez de morrer de amor. "Como 
em tudo, a chave está no equilíbrio entre 
a porcentagem de desapego e de senti-
mento, em alcançar uma certa harmonia 
entre o eu que sofre e o eu que controla", 
afi rma a autora deste livro irresistível e 
cheio de indagações.

O gato Nana está viajando pelo Japão. 
Ele não sabe muito bem para onde está 
indo ou por que, mas ele está sentado 
no banco da van prata de Satoru, seu 
dono. Lado a lado, eles cruzam o país 
para visitar velhos amigos. O fazendeiro 
durão que acredita que gatos só servem 
para caçar ratos, o simpático casal dono 
de uma pousada que aceita animais, e 
o marido abandonado pela esposa que 
ama animais. Mas qual é o motivo dessa 
viagem? E por que todos estão tão in-
teressados em Nana e Satoru? Ninguém 
sabe muito bem o que está acontecen-
do e Satoru não diz nada, mas quando 
Nana descobrir o motivo da viagem, 
seu pequeno coração passará por uma 
das mais difíceis provas de suas sete vi-
das. Narrado em vozes alternadas, esse 
romance emocionante e divertido nos 
mostra um jovem de grande coração e 
um narrador-gato muito esperto, numa 
amizade que desa� a as fronteiras de um 
país e da própria vida.
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Turismo e Viagens

Festas de fi m de ano de-
vem atrair 14,3 milhões 

de turistas e movimentar 
os aeroportos nacionais

A estimativa foi feita pelo Ministério do 
Turismo com base em dados das admi-
nistradoras dos terminais aéreos brasi-
leiros

Os aeroportos brasileiros esperam uma 
intensa movimentação para as festas de 
� m de ano. Mais de 14,3 milhões de pes-
soas devem viajar entre as celebrações 
do Natal e do Réveillon. É o que aponta 
um levantamento feito pelo Ministério 
do Turismo com base em dados das ad-
ministradoras dos terminais aéreos na-
cionais.

O Aeroporto de Guarulhos, no estado 
de São Paulo, lidera em volume de � uxo. 
Segundo a concessionária do terminal, 
a estimativa é que 1,3 milhão de passa-
geiros passem pelo local entre 24 de de-
zembro e 2 de janeiro de 2025, número 
quase 10% superior ao registrado no ano 
passado.
A combinação das festas de Natal e Ré-
veillon, que atraem turistas de todas as 
partes do mundo, também irá movimen-
tar o Aeroporto do Galeão, no Rio de 
Janeiro (RJ). São esperadas mais de 600 
mil pessoas entre 20 de dezembro e 2 de 
janeiro, um aumento de 13% em relação 
ao mesmo período de 2023.

Outro terminal que deve avançar na de-
manda é o de Viracopos, em Campinas 
(SP), onde a circulação de viajantes pode 
atingir 937 mil até 6 de janeiro. Confor-
me com a concessionária do aeroporto, 
há aproximadamente 6,5 mil pousos e 
decolagens programados no período. As 
capitais das regiões Nordeste, Centro-O-
este e Norte � guram entre os destinos 
mais buscados.

No Nordeste, o Aeroporto de Fortaleza 
(CE) estima movimentar mais de 654 
mil passageiros entre 20 de novembro 
e 31 de dezembro, com mais de 4,3 mil 
voos, consolidando-se como um dos 
principais hubs regionais.

Já nos 15 aeroportos administrados pela 
Infraero e que possuem voos comerciais 
regulares, a previsão é de cerca de 350 
mil passageiros entre 20 de dezembro e 5 

de janeiro. No período, estão agendados 
3,1 mil voos, incluindo pousos e decola-
gens. Segundo a Infraero, esta sexta-fei-
ra (20) e o dia 3 de janeiro devem ser os 
dias de maior � uxo.

No Aeroporto de Belo Horizonte (MG), 
por sua vez, a concessionária responsá-
vel prevê 480 mil pessoas entre 20 de de-
zembro e 2 de janeiro, um crescimento 
de 22% em relação ao mesmo período 
do ano passado. A lista de localidades 
mais procuradas tem cidades praianas 
como destaque, como Cabo Frio (RJ), 
Porto Seguro (BA), Salvador (BA), Ma-
ceió (AL), Rio de Janeiro (RJ) e Aracaju 
(SE).

Terminais menores, a exemplo dos geri-
dos pela Centro-Oeste Airports (COA), 
também esperam alta no � uxo e devem 
atender mais de 185 mil passageiros en-
tre os dias 17 de dezembro e 7 de janei-
ro, representando um aumento de 5% na 
comparação com igual período de 2023.

Conheça o brasil
Para contemplar a demanda de turistas 
nesta alta temporada, os ministérios do 
Turismo e de Portos e Aeroportos, em 
parceria com a Associação Brasileira das 
Empresas Aéreas (ABEAR), anunciaram 
a ampliação de cerca de 18 mil voos du-
rante o verão.

O número de assentos disponíveis nas 
aeronaves também vai aumentar: serão 
29,8 milhões, 12% a mais que no ano 
passado. O aumento da oferta no perí-
odo é um desdobramento da renovação 
do Programa “Conheça o Brasil: Voan-
do”, que busca reforçar e diversi� car a 
malha aérea do país.

Fonte: AsCom MTur - por Fábio Mar-
ques

Conheça o Brasil
O Conheça o Brasil é um movimento 
nacional, coordenado pelo Ministério 
do Turismo, que tem o objetivo de in-
centivar e facilitar as viagens dos brasi-
leiros pelo país. Entre as propostas da 
iniciativa estão: a ampliação da conec-
tividade e mobilidade entre destinos 
nacionais, com especial ênfase nas loca-
lidades turísticas regionais, e o aumen-
to do número de turistas nos destinos 
brasileiros, estimulando a geração de 
negócios aos prestadores de serviços tu-
rísticos e fomentando a competitividade 
no setor. O Programa também intensi-
� ca a geração de emprego e renda nas 

comunidades que recebem visitantes, 
promovendo, assim, um impacto posi-
tivo e sustentável no desenvolvimento 
econômico local.

Linha de crédito para viagens
A iniciativa, feita em parceria com o 
Banco do Brasil, oferta aos brasileiros, 
correntistas do Banco, condições faci-
litadas para comprar serviços turísticos 
e passagens aéreas com juros e forma 
de parcelamento especiais. O Conheça 
o Brasil: Realiza também bene� cia os 
prestadores de serviços cadastrados no 
Cadastur, que podem oferecer produ-
tos e soluções para aumentar a venda de 
seus produtos e serviços.

Facilidades para viajar pelo país
Incentivar e facilitar as viagens dos bra-
sileiros dentro país é o objetivo do Pro-
grama Conheça o Brasil: Voando. Em 
parceira com o Ministério de Portos e 
Aeroportos, Associação Brasileiras das 
Empresas Aéreas (Abear), e as compa-
nhias Azul, Gol, Latam e Voepass, o Mi-
nistério do Turismo reúne esforços para 
democratizar o acesso à aviação civil e 
reduzir o custo operacional das empre-
sas aéreas. São ações que melhoram o 
ambiente de negócios, trazendo mais 
competitividade ao mercado no país.

Valorizando a história nacional
A capital do Brasil; símbolo da arquite-
tura, do design e patrimônio mundial da 
Unesco é palco da iniciativa do governo 
federal para estimular o turismo cívico 
no país. Em parceria com a Secretaria 
de Turismo do Distrito Federal e o trade 
turístico local, o programa “Conheça o 
Brasil: Cívico” convida os brasileiros a 
conheceram a história nacional visitan-
do atrativos de Brasília (DF). O progra-
ma é direcionado à estudantes, professo-
res e pesquisadores.

Para mais informações, acesse os sites 
do Ministério do Turismo, ou do Banco 
do Brasil

Começou o verão! Saiba 
como aproveitar a tem-

porada em Santa Catari-
na

Começou no sábado, 21 de dezembro, o 
verão no Hemisfério Sul. Com praias de 
tirar o fôlego, gastronomia rica, parques 
temáticos e atrações de aventura, Santa 

Catarina se destaca como o destino ideal 
para a estação. Assim, com o início do 
verão, o estado catarinense se mostra 
um convite à celebração e para curtir os 
dias ensolarados. 

Entre praias e cachoeiras, Santa Catarina 
proporciona aos turistas e aos morado-
res experiências inesquecíveis durante o 
verão. Dessa maneira, o início da esta-
ção marca o aquecimento das praias, das 
cidades costeiras e das serras, atraindo 
visitantes em busca de experiências úni-
cas. Com ações especí� cas para o verão, 
como policiais bilíngues e ampliação de 
escalas de voos, Santa Catarina se mos-
tra preparada para a Estação Verão. 

Por que aproveitar o verão em 
Santa Catarina?

O turismo de Santa Catarina foi pre-
miado e reconhecido diversas vezes em 
2024, a exemplo de ser considerado o 
estado mais seguro do Brasil e liderar o 
ranking de premiações no selo Bandeira 
Azul.  A segurança e a sustentabilidade 
são pilares essenciais para o setor turís-
tico. Dessa maneira, os visitantes têm a 
garantia de poder desfrutar de experiên-
cias únicas e memoráveis.

As praias catarinenses, conhecidas por 
suas águas cristalinas e diversidade, ofe-
recem opções para todos. Desde lugares 
tranquilos para relaxar em família até 
pontos badalados como. Além disso, a 
beleza das ilhas e das enseadas se jun-
ta ao charme das cidades históricas e ao 
aconchego da Serra catarinense, ideal 
para quem busca climas amenos no ve-
rão.

Outro destaque é a gastronomia local. 
Da culinária à base de frutos do mar às 
delícias típicas do interior, como os pra-
tos coloniais, Santa Catarina encanta o 
paladar de todos que por aqui passam. 
Ainda, Santa Catarina esconde paisa-
gens exuberantes e tesouros turísticos 
inimagináveis. Assim, para os amantes 
da adrenalina, o estado catarinense é 
o paraíso do turismo de aventura, com 
opções para todos os gostos e níveis de 
di� culdade. 

Seja pelas belezas naturais, pela hospita-
lidade ou pela diversidade de experiên-
cias, Santa Catarina une diversão, des-
canso e momentos inesquecíveis para o 
verão.

Fonte: SeTur – por Bárbara Justi
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“A segurança metrológica das compras públicas de Santa Catarina será re-
ferência para o Brasil”

Alexandre Soratto, presidente do 
Instituto de Metrologia do Go-
verno de Santa Catarina, fala so-
bre a implantação do Programa 
Compra Segura SC, do Governo 
do Estado, e que teve seu lança-
mento o� cial nesta semana, por 
meio de um Acordo de Coopera-
ção Técnico entre o Executivo e o 
Imetro-SC.
Soratto é doutor em Engenharia 
e Gestão do Conhecimento, mes-
tre em Engenharia de Produção 
e graduado em Engenharia Ci-
vil pela Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC). Possui 
especialização em Metrologia e 
é Pesquisador-Tecnologista do 
Inmetro - Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade e Tecno-
logia e, atualmente, é presiden-
te do Instituto de Metrologia de 
Santa Catarina, Órgão delegado 
do Inmetro.
O Imetro-SC vem investigando 
fraudes nas medidas de produtos 
de uso institucional, adquiridos 
por órgãos públicos e empresas. 
A Coluna conversou com ele para 
falar sobre esta atuação, que cul-
minou no Programa Compra 
Segura SC do Governo de Santa 
Catarina.

Confi ra:

Alexandre Soratto, Presidente do Imetro-
-SC - Foto: Imetro SC/Divulgação

Pelo Estado - O Governo de San-
ta Catarina assinou essa sema-
na o Acordo de Cooperação do 
Programa Compra Segura SC. O 

que motivou a criação deste pro-
grama e quais são seus objetivos?
Alexandre Soratto - Nas reuniões do 
Colegiado, o Governador Jorginho 
Mello sempre nos cobra cuidado com 
o uso do dinheiro do contribuinte e 
atenção para o bom empresário ca-
tarinense. Isto motivou a criação do 
Programa, que vem atender estas 
duas diretrizes. Então, os objetivos 
do Programa Compra Segura SC são 
a economicidade e a justa concor-
rência nos processos licitatórios do 
Governo. O programa faz isso quan-
do traz segurança metrológica para 
as compras, por meio do combate às 
fraudes nas medidas e na qualida-
de dos produtos que são entregues 
pelos fornecedores ao estado. Além 
de protegemos o bom empresário 
catarinense das empresas de má fé, 
temos a expectativa de alcançar uma 
economia de mais de R$ 300 milhões 
de reais nos próximos dois anos.

Pelo Estado – O Sr. falou em se-
gurança metrológica e combate 
às fraudes. Como este programa 
será implementado?
Alexandre Soratto – O Imetro-SC 
não está sozinho. O Programa é uma 
parceria com as Secretarias SEA, 
SEF, SICOS e a CGE, e é parte de um 
programa maior, o COMPRAS SC, 
capitaneado pela SEA. O Compra Se-
gura SC está fundamentado em um 
modelo e� caz de regularização do 
mercado, baseado em dois pilares: a 
prevenção e a reação. Na prevenção, 
vamos treinar o pessoal que elabo-
ra os editais e aqueles que recebem 
os materiais nos almoxarifados. Nas 
medidas reativas, vamos � scalizar as 
mercadorias que já estão nos almo-
xarifados dos órgãos do Governo.

Pelo Estado – Quais mercadorias 
estão sendo � scalizadas e que ir-
regularidades estão sendo encon-
tradas?
Alexandre Soratto – Iniciamos o 
Programa � scalizando produtos 
de higiene e limpeza, mas, vamos 
avançar para material de escritório, 
material da saúde e material escolar 
dentre outros. Nos itens de higiene, 

já encontramos grandes erros nas 
medidas de papel toalha e papel hi-
giênico. Erros que em alguns casos 
ultrapassam 40%, ou seja, é quase a 
metade de produto a menos em cada 
embalagem. Já pegamos papel toalha 
com indicação de 1000 folhas com 
apenas 600 folhas e rolão de papel 
higiênico de 300 metros com apenas 
170 metros. 

Pelo Estado – Que tipos de preju-
ízos são decorrentes destes tipos 
de fraudes?
Alexandre Soratto – Além do evi-
dente prejuízo econômico aos cofres 
públicos, estas fraudes metrológicas 
prejudicam a justa concorrência. 
Pensa comigo, imagina um bom em-
presário catarinense participando de 
uma licitação onde um dos concor-
rentes é uma empresa de má fé. Esta 
empresa entra com preço abaixo do 
mercado e ganha a licitação. Depois 
entrega produtos com quantidades 
bem inferior ao indicado no rótulo e 
tem muito lucro. Estamos acabando 
com isso em Santa Catarina. 

Pelo Estado – O volume e a varie-
dade de produtos são expressivos. 
O Imetro-SC tem estrutura para 
atender a contento este Progra-
ma?
Alexandre Soratto – O Govenador 
Jorginho Mello, por meio da Secre-
taria da Fazenda já vem ajudando o 
Imetro-SC a se reestruturar e a im-
plementar da melhor forma possí-
vel o Programa Compra Segura SC. 
Estamos reformando e ampliando 
laboratórios e contratando auxiliares 
para as inspeções das medidas dos 
produtos.

Pelo Estado - Este problema pa-
rece não afetar apenas as com-
pras do Governo Estadual, mas 
também de prefeituras e outros 
órgãos públicos, não? Como uma 
empresa pública ou privada pode 
se proteger destes tipos de frau-
des?
Alexandre Soratto – Recomenda-
mos elaborar editais robustos, an-

tifraude como gostamos de chamar. 
Basta incluir uma seção de atendi-
mento à legislação metrológica e de 
segurança de produtos do Inmetro e 
alguns outros requisitos como, por 
exemplo, que os produtos estarão su-
jeitos a ensaios metrológicos. Prever 
sanções como multas, reposição de 
quantidades faltantes e impedimen-
to da empresa de vender novamen-
te, caso entregue produto fraudado, 
também são requisitos importantes 
para a elaboração de um edital a pro-
va de fraudes metrológicas.

Pelo Estado - O Senhor sabe como 
está este problema em outros es-
tados?
Alexandre Soratto – Sim, sabemos 
que as fraudes nas medidas de pro-
dutos não acontecem apenas em SC. 
Creio até que aqui ainda temos me-
nor incidência deste problema do 
que em outros estados. Não tenho 
dúvidas de que a segurança metro-
lógica das compras públicas de Santa 
Catarina será referência para todo o 
Brasil. Isto porque o Compra Segura 
SC traz um modelo e� ciente e e� caz 
de regularização do mercado de pro-
dutos institucionais.

Pelo Estado - O Programa come-
çou � scalizando a quantidade 
dos produtos. Existe algum plano 
para � scalizar também a quali-
dade dos produtos comprados?
Alexandre Soratto – Sim, mas so-
mente para os produtos que são regu-
lamentados pelo Inmetro nacional, 
que são em torno de 500. Para estes 
produtos, como copos plásticos, col-
chões, � os e cabos elétricos, vamos 
� scalizar se eles atendem requisitos 
de qualidade e de segurança.

REPRISE


